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Tua caminhada ainda não terminou.... 

A realidade te acolhe 

dizendo que pela frente 

o horizonte da vida necessita 

de tuas palavras 

e do teu silêncio. 

 

Se amanhã sentires saudades, 

lembra-te da fantasia e 

sonha com tua próxima vitória. 

Vitória que todas as armas do mundo 

jamais conseguirão obter, 

porque é uma vitória que surge da paz 

e não do ressentimento. 

 

É certo que irás encontrar situações 

tempestuosas novamente, 

mas haverá de ver sempre 

o lado bom da chuva que cai 

e não a faceta do raio que destrói. 

 

Tu és jovem. 

Atender a quem te chama é belo, 

lutar por quem te rejeita 

é quase chegar à perfeição. 

A juventude precisa de sonhos 

e se nutrir de lembranças, 

assim como o leito dos rios 

precisa da água que rola 

e o coração necessita de afeto. 

 

Não faças do amanhã 

o sinônimo de nunca, 

nem o ontem te seja o mesmo 

que nunca mais. 

Teus passos ficaram. 

Olhes para trás... 

mas vá em frente 

pois há muitos que precisam 

que chegues para poderem seguir-te. 

Charles Chaplin 
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RESUMO 

Apesar dos constantes avanços da ciência e das tecnologias, observa-se que o 

ensino de Ciências e Biologia permanece, na maioria dos casos, ainda restrito às 

aulas expositivas com mínima participação dos(as) alunos(as). Muitas vezes, a falta 

de motivação e interesse pelas aulas, apresentada por parte dos(as) estudantes, 

pode estar relacionada à complexidade dos conteúdos. Mas ela também pode estar 

diretamente associada à prática pedagógica adotada pelo(a) educador(a). Portanto, 

acredita-se ser necessário procurar maneiras diferenciadas de abordar os conteúdos 

em sala de aula, adotando estratégias e recursos que podem possibilitar maiores 

oportunidades para a construção de conhecimentos pelos(as) estudantes. O 

presente trabalho procurou, através da analise dos conteúdos dos Relatórios Finais 

dos estágios em Ciências e Biologia, encontrar indicadores ou evidencias de uma 

melhora no processo de aprendizagem dos conteúdos escolares das Ciências 

Naturais pelos(as) alunos(as) das turmas das escolas onde foram realizados os 

estágios que tiveram os relatórios examinados. Foi feita uma revisão bibliográfica 

sobre diferentes modalidades e recursos didáticos, passíveis de serem utilizados 

durante a realização das aulas, apontando suas contribuições pedagógicas como 

possíveis facilitadores de aprendizagens significativas. Embora algumas dificuldades 

possam se apresentar no momento da escolha das aulas e atividades a serem 

realizadas, os benefícios promovidos por práticas pedagógicas diferenciadas 

superam esses obstáculos. 

Palavras-chave: ensino - aprendizagem; recursos didáticos; modalidades didáticas    
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1 Introdução 

 

Apesar dos constantes avanços da ciência e das tecnologias, observa-se que o 

ensino de Ciências e Biologia permanece, na maioria dos casos, ainda restrito às 

aulas expositivas com mínima participação dos(as) alunos(as). A utilização de outras 

modalidades didáticas tais como: práticas em Laboratório e na sala de aula, 

atividades externas, simulações (jogos), entre outras, quando ocorre, se dá por 

iniciativas esporádicas de alguns docentes, levadas adiante com grande esforço 

pessoal de tais profissionais, tendo em vista que muitos possuem uma elevada 

carga horária de trabalho e ainda assim encontram tempo e disposição para elaborar 

aulas diferenciadas.  

 O modelo tradicional1 de ensino é ainda amplamente utilizado por muitos 

professores e professoras nas escolas de Ensino Fundamental e Médio. Este 

modelo de ensino trata o conhecimento como um conjunto de informações que são 

simplesmente passadas dos(as) professores(as) para os(as) alunos(as) e, conforme 

já difundido por muitos estudos e pesquisa, não tem gerado aprendizagens 

significativas nos(as) estudantes. Estes, por sua vez, na convivência diária com este 

modelo de ensino, tornam-se meros ouvintes, ocupando uma posição caracterizada 

pela passividade frente às suas aprendizagens. Na maioria das vezes, os 

conhecimentos passados pelos(as) docentes são apenas memorizados e guardados 

por  um  curto período de  tempo, geralmente equivalente ao tempo da realização de 

uma prova. Após, há uma forte tendência de serem esquecidos em poucas semanas 

ou poucos meses, comprovando a não ocorrência do aprendizado.  

A aprendizagem significativa, na teoria de Ausubel (1968 apud CRUZ, 2001), 

ocorre quando as novas idéias vão se relacionando de forma não-arbitrária e 

substantiva com as idéias já existentes. Por não-arbitrariedade entende-se que 

existe uma relação coerente e explícita entre a nova idéia e alguma(s) outra(s) já 

                                                             
1 [...] é uma proposta de educação centrada no professor, cuja função se define como a de vigiar e aconselhar 
os alunos, corrigir e ensinar a matéria. A metodologia decorrente de tal concepção baseia-se na exposição oral 
dos conteúdos, numa seqüência predeterminada e fixa, independentemente do contexto escolar; [...] Nesse 
modelo, a escola se caracteriza pela postura conservadora. O professor é visto como autoridade máxima, um 
organizador dos conteúdos e estratégias de ensino e, portanto, o guia exclusivo do processo educativo. (Brasil, 
1997) 
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existente(s) na estrutura cognitiva do indivíduo. Além de não-arbitrária, para ser 

significativa, a aprendizagem precisa ser também substantiva, ou seja, uma vez 

aprendido determinado conteúdo, o indivíduo conseguirá explicá-lo com as suas 

próprias palavras. Assim, um mesmo conceito pode ser expresso em linguagem 

sinônima e transmitir o mesmo significado (ARAGÃO, 1976, p. 21 apud CRUZ, 

2001). Quando o material a ser aprendido não consegue ligar-se a algo já 

conhecido, ocorre o que Ausubel (1968 apud CRUZ, 2001) chamou de 

aprendizagem mecânica. Neste caso, as novas idéias não se relacionam de forma 

coerente e clara com nenhuma idéia já existente na estrutura cognitiva do sujeito 

(CRUZ, 2001). Com isto, o(a) aluno(a) então memoriza formulas, leis, macetes para 

provas e esquece logo após realizar os instrumentos de avaliação.  

 A ocorrência de uma aprendizagem significativa também depende de uma 

motivação intrínseca, isto é, o(a) aluno(a) precisa tomar para si a necessidade e a 

vontade de aprender. Segundo Deci e Ryan (apud CAVENAGHI, 2009), a motivação 

intrínseca é definida como um comportamento motivado pela atividade em si, pela 

satisfação em realizar tal atividade; em oposição, a motivação extrínseca define-se 

pelo comportamento que busca fins instrumentais, como alcançar recompensas ou 

evitar punições. No entanto, a disposição para a aprendizagem não depende 

exclusivamente do(a) aluno(a), pois também demanda que as metodologias 

didáticas desenvolvidas pelos docentes garantam as condições para que essa 

atitude se manifeste e prevaleça. Se o(a) professor(a) espera uma atitude curiosa e 

investigativa do(a) seu(sua) aluno(a), precisa apresentar propostas de trabalho que 

exijam este comportamento, e não a da passividade. Precisa valorizar o processo e 

a qualidade, e não apenas a rapidez na realização, precisa esperar e estar 

preparado para reconhecer estratégias criativas e originais e não a mesma resposta 

de todos.  

Muitos modelos de ensino baseiam-se na Epistemologia Genética de Jean 

Piaget e na sua decorrente Teoria do Desenvolvimento Cognitivo. Parte-se da 

perspectiva de que a mente humana tende, permanentemente, a aumentar seu grau 

de organização interna e de adaptação ao meio. Diante de novas informações, 

ocorrem desequilíbrios e conseqüente reestruturação (acomodação) destas 

informações, a fim de construir novos esquemas de assimilação e atingir novo 
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equilíbrio, garantindo um maior grau de desenvolvimento cognitivo. Desta forma, 

ensinar, ou em um sentido mais amplo, educar, significa provocar o desequilíbrio no 

organismo (mente) da criança para que ela, procurando o reequilíbrio (equilibração 

majorante), reestruture-se cognitivamente e aprenda (MOREIRA, 1999 apud 

POSSOBOM; OKADA; DINIZ, 2003). 

Diversos conteúdos trabalhados em Ciências e Biologia envolvem temáticas 

abstratas e de difícil compreensão. O processo de aquisição das aprendizagens de 

conceitos mais ou menos complexos é gradual e exige esforços dos estudantes. 

Além disto, para que este processo possa ser gradativamente ampliado, a cada 

novo conceito a ser aprendido, o(a) aluno(a) deve conseguir relacioná-lo com seus 

saberes e/ou conhecimentos prévios, gerando assim as condições necessárias à 

sua aprendizagem. Esta relação é complexa, mas de um modo geral, quando ela 

acontece, podemos dizer que ocorreu uma aprendizagem significativa no estudante. 

O papel dos docentes, então, deveria ser o de auxiliar na tarefa de formulação 

e reformulação de conceitos, ativando o conhecimento prévio dos(as) alunos(as) 

com  uma  introdução ao conteúdo que articule esses conhecimentos à nova 

informação apresentada, preferencialmente, utilizando recursos didáticos que 

facilitem a compreensão do conteúdo pelo(a) aluno(a). Assim, o trabalho escolar 

pode manter relações com o cotidiano do(a) discente, e ao que ele(a) conhece, 

podendo ser, desta forma, mais efetivo no alcance do objetivo de promover a 

educação científica, entendendo como tal, a observação de fenômenos, o registro 

sistematizado de dados, a formulação e o teste de hipóteses e a inferência de 

conclusões. (CAPELETTO, 1992 apud POSSOBOM; OKADA; DINIZ, 2003). 

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, propõe-se ao nível do 

Ensino Médio uma formação geral em oposição à formação específica; o 

desenvolvimento de capacidades de pesquisar, buscar informações, analisá-las e 

selecioná-las; a capacidade de aprender, de criar, de formular, ao invés do simples 

exercício da memorização (BRASIL, 1996)2. Neste sentido, e desde o início da 

Educação Básica, é essencial que sejam desenvolvidas algumas competências para 

                                                             
2 Estes são os princípios mais gerais que orientaram a reformulação curricular do Ensino Médio e que estão 
expressos na Lei 9.393/96. 
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que as aprendizagens significativas dos alunos(as) prossigam de forma autônoma e 

crítica. São elas:  

[...] capacidade de abstração, do desenvolvimento do pensamento 
sistêmico, ao contrário da compreensão parcial e fragmentada dos 
fenômenos, da criatividade, da curiosidade, da capacidade de pensar 
múltiplas alternativas para a solução de um problema, ou seja, do 
desenvolvimento do pensamento divergente, da capacidade de trabalhar 
em equipe, da disposição para procurar e aceitar críticas, da disposição 
para o risco, do desenvolvimento do pensamento crítico, do saber 
comunicar-se, da capacidade de buscar conhecimento. Estas são 
competências que devem estar presentes na esfera social, cultural, nas 
atividades políticas e sociais como um todo, e que são condições para o 
exercício da cidadania num contexto democrático (BRASIL, 1996). 

Desenvolver essas competências nos(as) alunos(as) exige uma boa formação 

dos(as) profissionais que atuarão na área de ensino e, também, processos de 

qualificação e aprimoramento profissional para os(as) já atuantes. No entanto, a 

carga horária excessiva de grande parte dos professores e das professoras acaba 

sendo um fator limitante na busca e realização de uma Formação Continuada. Essa 

falta de tempo, também, acaba interferindo no momento da preparação das aulas. 

Mesmo que o material a ser produzido vá fazer parte do acervo pessoal (e possa ser 

reutilizado e remodelado de acordo com as necessidades das turmas), muitos(as) 

professores(as) optam pelas aulas expositivas, anteriormente preparadas, e não por 

elaborar e pesquisar materiais que facilitariam a interação dos(as) alunos(as) com o 

conteúdo a ser trabalhado em sala de aula.      

Muitas vezes, a falta de interesse dos(as) estudantes nas aulas de Ciências e 

Biologia é percebida, não só porque os muitos conceitos, nomes e processos 

apresentados em aula dificultam os seus aprendizados, mas principalmente pela 

falta de motivação da turma, o que acarreta em aulas estressantes para os(as) 

alunos(as) e para os(as) professores(as). 

Novas idéias e informações podem ser aprendidas e retidas na medida 
em que conceitos relevantes e inclusivos estejam adequadamente 
claros e disponíveis na estrutura cognitiva do indivíduo e funcione, 
dessa forma, como ponto de ancoragem para as novas idéias e 
conceitos (MOREIRA, 1982 apud MELO, 2010). 

Portanto, é necessário que se procure uma maneira mais compreensível e 

clara de trabalhar os conteúdos das Ciências Biológicas sem torná-los enfadonhos 

para os(as) alunos(as).  
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Segundo Fernandes (1998), a maioria dos alunos vê a Biologia apresentada 

em sala de aula como uma disciplina cheia de nomes, ciclos e tabelas a serem 

decorados e, por isso, uma disciplina chata. Tal assertiva também é válida para o 

ensino de Ciências, principalmente, quando o(a) estudante já está mais próximo(a) 

do Ensino Médio, considerando a Escola Seriada Brasileira. Como atrair a atenção e 

estimular a participação dos(as) alunos(as)? Talvez, as chamadas aulas 

diferenciadas ou diferentes pudessem ser uma resposta a esta pergunta. Mas, nem 

sempre a mesma abordagem dará certo em todas as turmas e escolas, isso porque 

“no ensino cada caso é único, com únicas soluções” (FERNANDES, 1998, p.3). 

Cabe então ao(à) professor(a) analisar e decidir qual a melhor forma de trabalhar um 

determinado assunto, de acordo com a dinâmica da sua turma/escola.  

Para Fracalanza et al. (1987), atividades relacionadas ao estudo do ambiente, 

as de experimentação, as relacionadas à comunicação e as relacionadas à 

simulação e aos modelos pressupõem a participação ativa do(a) aluno(a) no 

processo de aprendizagem. Porém, elas não podem se restringir apenas às ações 

diretas: manuseio de objetos, observação de seres vivos; ou indiretas: coleta de 

informações dos(as) alunos(as) sobre os aspectos do ambiente. Elas devem permitir 

a incorporação dessas ações e, portanto, o desenvolvimento de operações de 

pensamento (FRACALANZA et al., 1987, p. 46). 

O modelo educacional que tem por objetivo formar cidadãos, necessariamente, 

precisa ter em conta não apenas o desenvolvimento de conceitos científicos, mas 

também a reflexão, as atitudes desejáveis, os valores socialmente orientados e a 

capacidade de reflexão. A possibilidade de investigar, trocar, experimentar, 

comparar, ler, discutir e organizar, sob a mediação do professor, pode facultar ao 

aluno esses desenvolvimentos (QUEVEDO JESUS et al., 2002 apud RONQUI et al., 

2009). Desta forma, no ensino de Ciências e Biologia não deveriam ser priorizadas 

as definições ou mesmo apenas a compreensão de conceitos científicos, mas, sim, 

colocá-los em prática. 

A utilização de propostas pedagógicas que fogem do modelo de aula 

puramente expositiva precisa ser revista e considerada pelos(as) docentes. Diversos 

autores como Fortuna (2000), Fernandes (1998), Lepienski (2005), Maia; Monteiro; 

Menezes (2009), Melo (2010), Possobom; Okada; Diniz (2003), Fracalanza e 
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colaboradores (1987), Krasilchik (1996), Mercado (2010)  entre outros sugerem que 

trabalhar com atividades diferenciadas e investigativas poderiam ser utilizadas para  

se promover uma melhoria na aprendizagem ao tornar os assuntos trabalhados em 

aula mais atrativos e próximos dos(as) alunos(as), e ao possibilitar um maior 

envolvimento dos(as) estudantes no processo de construção de conhecimentos.
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2. Objetivos e Justificativa 

 

O objetivo inicial desta pesquisa era buscar indicadores ou evidências de uma 

melhora no processo de aprendizagem dos conteúdos escolares das Ciências 

Naturais desenvolvido pelos alunos(as) escolares, sujeitos do trabalho docente dos 

licenciandos em Ciências Biológicas. Dos componentes curriculares desta 

Licenciatura, dois relacionam-se diretamente com a prática em sala de aula, em 

escolas públicas prioritariamente. São localizados nas etapas finais do curso e 

denominam-se Estágio de Docência em Ciências, Ensino Fundamental, e Estágio de 

Docência em Biologia, Ensino Médio. Ao longo de cada estágio, cada aluno(a)-

professor(a) elabora e escreve um documento descritivo e analítico, no qual 

apresenta suas observações do campo de estágio, as variadas experiências de 

professor(a) aprendiz, com pensamentos e idéias, emoções e sentimentos, 

fundamentado teoricamente. Este documento, quando finalizado, é chamado de 

Relatório Final de Estágio de Docência.  

Já sabemos que os estudantes do Curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas da UFRGS adotam metodologias diferenciadas quando realizam seus 

Estágios de Docência. Ou seja, planejam e ministram aulas alternativas com jogos, 

levando ou construindo com alunos modelos tridimensionais, realizando aulas 

práticas, no Laboratório ou em sala de aula, entre outras. Sendo assim, e partindo 

do pressuposto de que aulas diferenciadas são facilitadoras das aprendizagens 

significativas, escolhi como suporte impresso desta pesquisa o documento curricular 

Relatório Final. 

Considerando, então, que as professoras-orientadoras dos Estágios de 

Docência já compuseram um significativo acervo de Relatórios Finais, organizados 

ao longo do tempo e, hoje, já disponíveis aos interessados em pesquisas e estudos 

sobre Formação de Professores, selecionei uma amostra destes Relatórios para a 

busca inicial de indicadores ou evidências de registros que denotassem uma 

melhoria na aquisição de aprendizagens pelos alunos(as) escolares. Através de 

leituras e releituras dos Relatórios Finais das disciplinas: Pratica de Ensino em 

Ciências e Prática de Ensino em Biologia (denominações curriculares antigas); e 
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Estágio de Docência em Ciências e Estágio de Docência em Biologia 

(denominações atuais), não foram encontrados registros indicando que os(as) 

estudantes fizeram referencia a assuntos trabalhados com aulas „diferentes‟. No 

entanto, diversas aulas com metodologias e recursos diferenciados – que fugiam do 

modelo puramente expositivo - foram observadas e optou-se, então, por fazer uma 

revisão bibliográfica sobre alguns tipos de aulas alternativas e uma análise sobre a 

incidência desse tipo de abordagem nos relatórios examinados.  

Tanto nas leituras e releituras dos Relatórios Finais, quanto na revisão 

bibliográfica realizada, foram consideradas as seguintes perguntas: algo falado em 

aula por algum discente, retomando um assunto trabalhado anteriormente por 

alguma atividade diferente, poderia ser considerado indício de aprendizagem 

significativa? E os(as) estagiários(as) registraram esses episódios vividos  em sala 

de aula?  

 

3 Metodologia 

A pesquisa foi feita através da análise dos conteúdos dos Relatórios Finais do 

Estágio de Docência em Ciências e em Biologia e de Prática de Ensino em Ciências 

e em Biologia.  

O objetivo inicial era buscar nos relatos escritos pelos(as) licenciandos(as) em 

Ciências Biológicas algum registro de que, em algum momento durante o período de 

estágio, os alunos ou as alunas da turma em que estavam lecionando fizeram 

menção a alguma aula diferenciada proposta. Esse registro poderia ser alguma fala 

de aluno(a), relembrando uma atividade realizada anteriormente. 

A escolha dos Relatórios abrangeu um período de 10 anos, 2001-2010. Foram 

selecionados cinco (05) Relatórios oriundos do estágio em Biologia, de semestres 

diferentes, e cinco (05) do estágio em Ciências, seguindo o mesmo critério. Não 

foram contemplados todos os anos e semestres do período de tempo selecionado 

por dificuldades de acesso a esses materiais. Para os relatórios de estágio em 

Biologia, os anos analisados foram: 2009/1 (relatório 1), 2010/2 (relatório 2), 2005/2 

(relatório 3), 2005/1 (relatório 4) e 2002/1 (relatório 5). Para os relatórios de estágio 
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em Ciências, foram: 2008/2 (relatório 1), 2006/2 (relatório 2), 2005/2 (relatório 3), 

2002/2 (relatório 4) e 2010/1 (relatório 5).   

Todos os relatórios de estágios em Biologia analisados haviam sido realizados 

no primeiro ano do Ensino Médio, que foi a série em que ocorreu a maioria das 

docências temporárias. Os relatórios de estágios em Ciências apresentaram maior 

variabilidade nas séries em que os estágios foram realizados o que possibilitou uma 

análise das docências realizadas em 5ª, 6ª e 7ª séries do Ensino Fundamental.    

Após examinar os relatórios com o enfoque inicial de buscar registros de 

alunos(as) sobre as aulas, constatou-se uma carência de informações a esse 

respeito, embora a diversidade das aulas tenha se demonstrado elevada. Optou-se 

então, por analisar a ocorrência de aulas alternativas, entendendo como alternativa 

toda a aula que fugisse do modelo puramente expositivo, que não fosse de cópia de 

textos e/ou questões do quadro, leitura e realização de exercícios do livro didático.  

 

3.1  Modalidades didáticas 

 

É importante que o(a) estudante seja envolvido no processo de ensino e 

aprendizagem de maneira ativa para que ocorra uma aprendizagem significativa. No 

entanto, compreende-se que não exista um caminho único que conduza com 

segurança à aprendizagem, pois são inúmeras as variáveis que se interpõem nesse 

processo (VIVEIRO; CAMPOS, 2007). Desta forma, recorrer a uma diversidade de 

estratégias e recursos, conduzida por objetivos claros e coerentes, pode garantir 

maiores oportunidades para a construção do conhecimento, além de fornecer 

subsídios para que mais alunos(as) encontrem a(s) atividade(s) que facilitam na 

compreensão do tema estudado (KRASILCHIK, 2004). 

Nessa perspectiva, diversificar atividades e recursos didáticos contribui para 

motivar o estudante, possibilitando atender a distintas necessidades e interesses, 

entendendo-se que “quanto mais variado e rico for o meio intelectual, metodológico 

ou didático fornecido pelo professor, maiores condições ele terá de desenvolver uma 

aprendizagem significativa da maioria de seus alunos” (LABURÚ; ARRUDA; NARDI, 

2003, p. 258 apud VIVEIRO; CAMPOS, 2007). 
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A opção por uma ou outra modalidade define-se tanto pelos conteúdos a serem 

ensinados e objetivos a serem atingidos, quanto pelo público-alvo, tempo e recursos. 

Entre as diferentes modalidades que o(a) educador(a) dispõe para o ensino das 

Ciências Naturais pode-se mencionar as aulas expositivas, as discussões (debates), 

as demonstrações, as aulas práticas (aulas de laboratório/experimentais), os jogos 

didáticos, a construção de maquetes e modelos tridimensionais e as atividades de 

campo (KRASILCHIK, 2004; MARANDINO et al., 2009 apud MERCADO, 2010). 

 

3.1.1. Aula expositiva 

 

Esta modalidade, ainda, é a predominante no ensino das Ciências Biológicas e 

se caracteriza, basicamente, por informar os alunos e alunas sobre os mais variados 

assuntos. A figura central da aula expositiva é o(a) professor(a) e por isso, esse 

estilo de aula se torna entediante e pouco significativo para os(as) estudantes, visto 

que muitas vezes, muitas informações são apresentadas em um curto período de 

tempo. 

Segundo Krasilchik (1996), a popularidade dessa modalidade está ligada a dois 

fatores:  

É um processo econômico, pois permite a um só professor atender a um 
grande numero de alunos conferindo-lhe, ao mesmo tempo, grande 
segurança e garantindo-lhe o domínio da classe que é mantida apática e 
sem oportunidades de manifestar-se (KRASILCHIK, 1996, p.69). 

A mesma autora destaca que planejar as aulas e definir os objetivos que se 

deseja alcançar é indispensável para o bom andamento de uma aula expositiva. 

Introduzir adequadamente o assunto a ser trabalhado, de forma a captar a atenção 

da turma e motivar os(as) estudantes, bem como utilizar exemplificações e analogias 

sem excessos e que estejam de acordo com o cotidiano dos(as) escolares pode 

tornar essa modalidade de aula mais atraente. Dessa forma  

ganhar a atenção dos alunos significa instigá-los intelectualmente, além 
de criar estímulos sensoriais pela variação na gesticulação, 
movimentação e voz, inserção, na exposição, de discussões, exercícios, 
apresentação de material audiovisual etc (KRASILCHIK, 1996, p.69). 
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3.1.2. Discussões – Debates 

 

O uso dessa modalidade nas aulas é um pouco mais restrito, pois exige um 

preparo muito maior do(a) docente para conduzir a turma de forma produtiva. 

Muitos(as) professores(as) não se sentem seguros para aplicar esse tipo de 

atividade por não saberem o rumo que a aula tomará e qual será a contribuição 

dos(as) alunos(as), se todos participarão ativamente ou se apenas alguns irão falar. 

Embora apresente alguma dificuldade, esse tipo de aula deveria ser mais explorado, 

pois permite aos(às) alunos(as) aumentarem sua participação intelectual em 

atividades de investigação  (KRASILCHIK, 1996, p. 71) com o desenvolvimento de 

novas idéias, além de promover maior  comunicação/interação entre os(as) colegas  

Para esse tipo de atividade, reportagens de jornais e revistas, bem como 

alguma temática formulada pelo próprio professor ou professora, podem ser 

utilizadas para fazer uma breve discussão ou para algo mais grandioso, como a 

divisão da turma em grupos e cada um deles precisar defender seu ponto de vista. 

Independente da forma que se opte por conduzir a discussão ou o debate, Krasilchik 

(1996) alega que com esse tipo de modalidade, os conceitos apresentados são 

entendidos mais facilmente e as aulas acabam tornando-se mais agradáveis e 

interessantes, pois desafiam a imaginação e a vivacidade dos(as) alunos(as). 

 

3.1.3. Jogos didáticos 

 

O jogo didático caracteriza-se por ser uma importante e viável alternativa para 

auxiliar nos processos de ensino e aprendizagem, já que favorece a construção do  

conhecimento ao/pelo aluno(a). Mas, os jogos nem sempre foram vistos como 

modalidade didática, pois estão intimamente associados ao prazer/lazer e à 

“improdutividade” o que, aparentemente, impossibilitaria a aprendizagem.  

Segundo Miranda (2001 apud CAMPOS; BORTOLOTO; FELICIO, 2003), 

mediante o jogo didático, vários objetivos de ensino podem ser atingidos: àqueles 

relacionados à cognição - desenvolvimento da inteligência e da personalidade, 

fundamentais para a construção de conhecimentos; à afeição - desenvolvimento da 
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sensibilidade, da auto-estima e da atuação no sentido de estreitar laços de amizade 

e afetividade; à socialização - simulação de vida em grupo; à motivação - 

envolvimento na ação, nos desafios e na mobilização da curiosidade; e à 

criatividade. 

  No entanto, Fortuna (2000) alerta que a preocupação com a mediação e o 

contexto da ludicidade é fundamental, pois não é qualquer jogo, ou qualquer 

atividade identificada como tal, que “contribui para a construção do sujeito e do 

conhecimento ou, ainda, para a valorização dos vínculos coletivos e inserção na 

realidade” (FORTUNA, 2000, p.133). 

Os jogos como forma de ensinar e aprender, podem ser utilizados de diferentes 

maneiras. Em algumas dinâmicas, toda a turma é mobilizada para o jogo, 

envolvendo mais movimento corporal e interação; em outras, os jogos são 

realizados em pequenos grupos separadamente; ou ainda, jogos individuais 

(MERCADO, 2010). Os jogos realizados em pequenos grupos podem envolver muita 

ou pouca movimentação corporal, como jogos de tabuleiro, de perguntas e 

respostas, de cartas de baralho (adaptadas), dominó, entre outros.  

A utilização de jogos pode ocorrer como introdução a um novo conteúdo 

escolar ou como fechamento, fazendo-se uma revisão do tema abordado. Ao propor 

um jogo,  aos(às) estudantes como forma de revisão de um assunto, o(a) docente 

proporciona a eles(s) a oportunidade de que  muitas lacunas  deixadas  pelo 

processo de transmissão-recepção de  conhecimentos sejam preenchidas, pois 

terão a chance de averiguar o que e quanto aprenderam, além de favorecer a  

construção, pelos(as)  alunos(as),  de  seus  próprios conhecimentos  num  trabalho 

em  grupo. 

 

3.1.4. Aulas experimentais ou “práticas” 

 

Um contingente significativo de especialistas no ensino das Ciências Naturais 

propõe a substituição do verbalismo das aulas expositivas, e da grande maioria dos 

livros didáticos, por atividades experimentais (FRACALANZA et al., 1987). Rolando 

Axt alega que “a experimentação pode contribuir para aproximação do ensino de 
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Ciências das características do trabalho cientifico, para aquisição de conhecimentos 

e para o desenvolvimento mental dos[as] estudantes” (apud MERCADO, 2010). 

Para Fracalanza et al. (1987, p. 88), as atividades práticas precisam ir além da 

simples ação, não caindo em “mero ativismo inconseqüente”. O mesmo autor ainda 

discorre sobre o fato de os(as) estudantes precisarem refletir antes, durante e, 

principalmente, após a ação, com o intuito de aproveitar a experiência vivenciada e 

acelerar a construção de novas estruturas mentais e progredir em sua capacidade 

de explorar o ambiente. 

A organização de experimentos em torno de problemas e hipóteses possibilita, 

por um lado, superar a concepção empirista que entende que o conhecimento se 

origina unicamente a partir da observação e, por outro lado, relacionar o conteúdo a 

ser aprendido com os conhecimentos prévios dos(as) alunos(as) (POSSOBOM; 

OKADA; DINIZ, 2003). 

O Laboratório não é apenas um local de aprendizagem, mas também um local 

de desenvolvimento do(a) discente como todo. Para Capeletto (1992 apud 

POSSOBOM; OKADA; DINIZ, 2003), existe uma fundamentação psicológica e 

pedagógica que sustenta a necessidade de proporcionar à criança e ao(à) 

adolescente a oportunidade de, por um lado, exercitar habilidades como 

cooperação, concentração, organização, manipulação de equipamentos e, por outro, 

vivenciar o método científico, entendendo como tal a observação de fenômenos, o 

registro sistematizado de dados, a formulação de hipóteses e a inferência de 

conclusões. 

A aula prática/experimental pode ocorrer no ambiente de Laboratório ou não, 

desde que a atividade não fique limitada à manipulação de reagentes e vidrarias 

pelos(as) alunos(as), garantindo um espaço para reflexão, desenvolvimento e 

construção de idéias, juntamente com conhecimentos sobre procedimentos e 

atitudes a se adotar. Ao elaborar um roteiro de aula prática, as instruções 

necessitam estar explícitas e escritas de forma precisa, para que cada grupo de 

alunos(as) consiga trabalhar no seu ritmo. É importante também, que o(a) docente 

problematize a atividade, a fim de facilitar - e guiar - os(as) estudantes no registro de 

informações e conclusões à medida que a aula se desenvolve (CAPELETTO, 1992 

apud POSSOBOM; OKADA; DINIZ, 2003).   
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Como discutido por Krasilchik,  

é preciso que sejam feitos exercícios de vários níveis garantindo-se que 
haja oportunidade para o aluno autonomamente tomar decisões, pô-las 
em prática e analisar os resultados de seus empreendimentos. No 
entanto, qualquer que seja o tipo de exercício, deverá ser seguido de 
uma discussão geral dos resultados obtidos para que a atividade não 
fique reduzida apenas a manipulação do equipamento sem nenhum 
raciocínio (KRASILCHIK, 1996, p.78). 

 

3.1.5. Excursões (saídas de campo) 

 

As atividades de campo consistem em levar os(as) alunos(as) para fora da sala 

de aula e fora da escola, podendo ser realizadas no entorno da escola, que segundo 

Krasilchik (1996) não oferece tantos obstáculos como a obtenção de autorização dos 

pais, da direção, dos(as) colegas de profissão etc. Excursões para outros locais 

mais distantes da escola podem ser feitas a parques, museus de Ciências, 

exposições, entre outros.  

Do ponto de vista da aprendizagem, vale a pena considerar as 
diferenças nas vivencias de espaço e de tempo, assim como o contato 
com objetos/ambientes/experiências em um estudo do meio. Essas 
oportunidades podem proporcionar outros contatos particulares com o 
conhecimento, não somente potencializando os processos de 
aprendizagem que ocorrem nos contextos escolares, mas também 
possibilitando a compreensão de outras formas de ensinar e aprender 
conteúdos (MARANDINO, 2009 apud MERCADO, 2010, p.17). 

  

3.1.6. Pesquisa de opinião – entrevistas 

 

Concordando com Fracalanza et al. (1987), ao afirmar que o ensino deva partir 

do conhecimento prévio dos(as) alunos(as), transformando-o, posteriormente, em 

conhecimento cientifico e reconstruindo sua realidade dentro do contexto dos novos 

conhecimento, as entrevistas podem ser usadas para:  

Conhecer a opinião, as crenças e as atitudes das pessoas sobre algum 
tema que se queira estudar; Constatar fatos cuja descrição pode variar 
de uma pessoa para outra, como também de uma circunstância para 
outra; Observar reações das pessoas enquanto falam sobre algum 
assunto (FRACALANZA et al., 1987, p. 14).   
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Sabendo que a entrevista é uma conversa orientada com objetivos definidos, 

o(a) entrevistador(a) deve elaborá-la  e organizá-la de forma que consiga alcançar o 

que se propôs. Por consistir em uma interação social entre a pessoa que entrevista 

e a que responde, essa atividade está sujeita às influencias resultantes dessa 

interação.  

De forma a conduzir a atividade em aula a partir das informações obtidas, 

os(as) estudantes seriam orientados a buscar o conhecimento científico dos 

fenômenos e, assim, fazer a ponte entre o conhecimento popular (senso comum) e o 

científico (FRACALANZA et al., 1987). 

 

3.1.7. Projetos 

 

Essa atividade pode ser realizada por um(a) ou mais alunos(as) para resolver 

um problema ou pesquisar sobre algum assunto, com a apresentação de material 

concreto no final da execução. Tem como objetivo educacional desenvolver a 

iniciativa, a capacidade de decisão e a persistência na realização da tarefa 

(KRASILCHIK, 1996). Para facilitar o andamento – e o ordenamento – da atividade, 

relatórios parciais deveriam ser elaborados e entregues ao(à) docente responsável, 

que auxiliaria na resolução de dificuldades que fossem surgindo no decorrer do 

trabalho e na análise das conclusões (KRASILCHIK, 1996). 

 

3.2 Recursos didáticos 

 

Uma parcela significativa das informações nas disciplinas de Ciências e 

Biologia podem ser obtidas por meio da observação direta e investigação dos 

fenômenos ou por observação de figuras, modelos, entre outros (KRASILCHIK, 

1996). Ouvir falar sobre um organismo, fenômeno ou estrutura é muito menos 

interessante e efetivo do que ver e manusear, quando possível, diretamente na 

realidade. Esse fato justificaria a variação na utilização de recursos didáticos como 
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os modelos tridimensionais, filmes, retroprojetor, diapositivos, reportagens, 

computadores, entre outros. 

Antes de optar pelo recurso a utilizar, é preciso que o(a)  professor(a) 

estabeleça o tema a ser trabalhado e os objetivos que quer alcançar para depois 

escolher o recurso didático que mais se adaptar aos seus interesses e 

necessidades, sem deixar de considerar a turma/escola que vai realizar a atividade. 

Modismos e modernidades também devem ser tratados com cautela. Deve-se 

questionar sempre a necessidade e o objetivo de cada recurso didático. Seabra 

(2005 apud LEPIENSKI; PINHO, 2005, p.6) afirma:  

“tecnologia educacional” é, por exemplo, usar uma lata de água, um 
pedaço de madeira e uma pedra para explicar a flutuação dos corpos; 
em contrapartida, apertar a tecla de um vídeo sobre o assunto e deixar 
os alunos o assistirem passivamente, nada tem de tecnologia. 

 

3.2.1. Livro didático 

 

O livro didático, depois do giz e da lousa, certamente é o principal e mais 

utilizado recurso didático no ensino escolar (FRACALANZA et al., 1987). Muitas 

vezes os(as) professores(as) planejam seus cursos de acordo com a seqüência de 

temas do livro didático que escolheram ou que habitualmente usam. No entanto, 

como afirma Fracalanza et al. (1987, p.25), essa dependência ao livro didático – e a 

programas prontos – precisa ser discutida e repensada. 

Alguns(as) professores(as) consideram essa seqüência lógica e didática, mas 

os conteúdos podem se apresentar de forma fragmentada para os(as) alunos(as), 

que não conseguem correlacionar o que foi trabalhado anteriormente com o assunto 

atual, sendo indispensável que o(a) professor(a) contextualize e interligue os 

diferentes temas trabalhados.   

A popularização do livro didático como recurso para o ensino é devida a dois  

fatores relacionados: as atuais funções previstas para a instituição escolar e as 

características do livro didático. Segundo Fracalanza et al. (1987) o livro didático 

pode ser caracterizado como o agente cultural que:  
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é ligado ao currículo previsto para a escola; seleciona conteúdos 
habitualmente considerados relevantes e apropriados às séries 
escolares para as quais foram elaborados; desenvolve os conteúdos de 
forma simplificada, tendo em vista o estudante que deve aprender; 
apresenta os conteúdos conforme seqüência considerada adequada 
(FRACALANZA et al., 1987, p.26). 

Mas, muitas críticas são feitas aos livros didáticos, a principal aponta para a 

excessiva padronização, em grande parte dos livros, dos conteúdos, das idéias não 

declaradas, dos exemplos e das situações previstas (FRACALANZA et al., 1987, p. 

27). A maioria dos livros utilizados hoje em dia trata os conteúdos de forma 

unidirecional e disseminam estereótipos culturais, além de ser relativamente fácil 

encontrar aqueles que apresentam doses consideráveis de elitismo, sexismo, etc.  

Uma aula focada no livro didático pode promover a passividade dos(as) 

alunos(as) não favorecendo a formação crítica dos(as) estudantes por se basear em 

um modelo de leitura e cópia de respostas que se encontram prontas no texto. Além 

do mais, o livro didático pode apresentar lacunas nas informações ou não 

desenvolver convenientemente as propostas de atividade (FRACALANZA et al., 

1987) ou então, conter erros grosseiros de grafia ou informações errôneas. Mesmo 

assim, o(a) professor(a) pode utilizar esses erros como forma de instigar os(as) 

alunos(as) à buscarem as informações corretas que corrijam o erro encontrado e 

também, aprimorar o olhar crítico sobre as informações veiculadas diariamente e em 

grande quantidade. 

  

3.2.2. Filmes – Documentários 

 

Existe no mercado uma grande variedade de filmes e documentários que 

trabalham direta ou indiretamente temas transversais recomendados nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais e dos próprios conteúdos. Muitas escolas 

recebem gratuitamente essas mídias, cabendo ao(à) professor(a) analisar e escolher 

àquele tema que mais se enquadra no seu momento de aula.  

Em alguns casos é possível utilizar gravações caseiras de programas  

veiculados em  canais televisivos que se destacam pela qualidade do tratamento 

dado ao desenvolvimento científico, aos quais a maioria dos estudantes de escolas 
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públicas não tem acesso – por estarem restritos a canais televisivos privados -, 

configurando-se então numa grande fonte de material utilizável.  

Mas, a veiculação de filmes e documentários não deve ser de forma passiva, 

somente para ilustrar ou complementar as aulas (KRASILCHIK, 1996). Cabe ao(à) 

professor(a) comentar o que esta sendo visto e, quando convier, interromper a 

projeção para uma pequena discussão. As discussões mais amplas podem ocorrer 

após a exposição do material, quando os estudantes terão oportunidades  de 

referenciar seu conhecimento prévio, sociabilizando informações relevantes para 

uma aprendizagem significativa.  

 

3.2.3. Tecnologia (Computadores – Softwares)  

 

Uma das dificuldades apontadas no ensino de Ciências e Biologia é sobre boa 

parte do seu conteúdo estar amplamente inserido na dimensão microscópica, 

tornando-o de difícil compreensão por parte dos(as) estudantes. Como forma de 

reverter esse quadro, a utilização de recursos multimídia mostra-se como poderosa 

aliada na elucidação e até mesmo motivação do corpo discente a participar das 

aulas.  

Um estudo realizado por Maia et al. (2009) teve a utilização de recursos 

tecnológicos básicos – de fácil e gratuito acesso – como forma de facilitar a 

abordagem dos temas biológicos, possibilitando a visualização esquemática ou 

fictícia do fenômeno em estudo. Os principais recursos utilizados foram:  

Animações por computação gráfica ou desenhos animados: produzidos 
com a ajuda de alguns estudantes e professores colaboradores; têm a 
possibilidade de apresentar detalhes em interface explicativa e 
interativa, respeitando o tempo de aprendizagem de cada estudante. As 
opções avançar e retroceder, permitem a  elucidação de dúvidas por 
exemplificar detalhadamente o padrão de ação de moléculas e 
substâncias no interior das células;  

Vídeos: baixados gratuitamente do Google Vídeo, do Youtube ou ainda 
produzidos a partir do Movie Maker. Os dois primeiros permitem a 
visualização através do assistente de vídeo on-line streaming ou ainda a 
possibilidade de conversão para vários formatos diferentes. Este recurso 
facilita a compreensão e visualização de conteúdos detalhados como 
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por exemplo, a síntese protéica, permitindo a inferência de reações 
complexas através da percepção visual.  

[...] 

Power Point: Programa disponível nos computadores e bastante 
conhecido por todos, porém mal explorado já que, por falta de 
conhecimento, não se utiliza nem 40% dos recursos inerentes a ele 
(MAIA et al., 2009, p. 3). 

As autoras afirmam, ao final da pesquisa, que verificaram uma alteração 

significativa no aproveitamento bimestral da turma na qual o estudo foi aplicado em 

relação às outras turmas de anos anteriores. Também notaram o crescimento do 

interesse dos(as) estudantes pela Biologia (disciplina escolar em questão no 

estudo), o que potencializou o processo de ensino e aprendizagem.  

 

3.2.4. Modelos (representações) 

 

Os modelos biológicos como estruturas tridimensionais ou em alto relevo e 

coloridas são utilizadas como facilitadoras do aprendizado, complementando o 

conteúdo escrito e as figuras planas e, muitas vezes, descoloridas dos livros-texto. 

Além do lado visual, esses modelos permitem que o(a) estudante manipule o 

material, visualizando-o de vários ângulos, melhorando, assim, sua compreensão 

sobre o conteúdo abordado.  

Krasilchik (1996) alerta para o fato de que os(as) alunos(as) devem estar 

diretamente envolvidos com a construção dos modelos, que faz com que os(as) 

estudantes se preocupem com os detalhes intrínsecos dos modelos e a melhor 

forma de representá-los, assim, acabam revisando o conteúdo, além de desenvolver 

suas habilidades artísticas. Os modelos didáticos podem ser utilizados para 

enriquecer as aulas de Ciências e Biologia, auxiliando na compreensão do conteúdo 

relacionado. Essas representações despertam um maior interesse nos(as) 

estudantes, uma vez que permitem a visualização dos processos aos quais estão 

relacionadas. 

Orlando et al. (2009) em pesquisa realizada em uma escola pública, onde 

foram elaborados diferentes modelos para facilitar a visualização de alguns temas 
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biológicos aponta, ao final do estudo, que foi constatado um aprendizado melhor por 

aqueles(as) estudantes que se interessaram em participar da proposta, tendo em 

vista que o estudo a partir dos modelos é um processo mais dinâmico. Estes(as) 

alunos(as) participantes enfatizaram ser um modo mais prazeroso de aprendizagem, 

e constataram ser mais fácil fazer associações com o cotidiano. Os modelos 

tridimensionais auxiliam uma melhor visualização e compreensão dos conteúdos 

que, normalmente são microscópicos e abstratos. Alegaram ter ficado mais fácil 

relacionar o todo com as partes e as partes com o todo.  

 

4. Resultados 

Durante o processo de coleta de dados, lendo e relendo os Relatórios Finais, 

alguns aspectos das aulas foram anotados como, por exemplo, a modalidade 

didática utilizada pelo(a) estagiário(a) para conduzir a aula do dia. A tentativa inicial 

era de atribuir apenas um tipo de atividade/modalidade, o que se constatou ser 

incoerente, pois muitas aulas eram compostas por vários “momentos” e muitos(as) 

estagiários(as) se utilizavam de diferentes modalidades e recursos em uma mesma 

aula.  

Optou-se por fazer uma compilação desses dados, de forma que em um único 

dia de aula examinado, variados „tipos‟ de atividade poderiam ser encontrados, por 

exemplo: em um dia a aula foi expositiva, mas o(a) professor(a) levou 

modelos/representações tridimensionais para mostrar para os(as) estudantes a 

forma e o funcionamento de uma certa organela celular, viabilizando a manipulação 

pelos estudantes. Desta forma, o(a)  estagiário(a) consegue formar uma imagem real 

e coletiva na turma – claro que com pequenas variações particulares a cada aluno(a) 

– garantindo que a informação não se baseie puramente na imaginação do(a) 

estudante. 

Em seqüência, estão organizados os dados coletados a partir do exame dos 

Relatórios Finais referentes ao Ensino Fundamental e ao Ensino Médio. De cada 

relatório, foram listadas as modalidades identificadas na descrição de cada aula 

além dos recursos que foram utilizados para a realização das mesmas. Para facilitar 

a visualização, foram feitas duas tabelas com todos os tipos de atividade/modalidade 
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encontradas nas aulas de Ciências e Biologia, bem como a presença e a quantidade 

de cada uma. 

 

 

 

BIO Relatório 
1 

Relatório 
2 

Relatório 
3 

Relatório 
4 

Relatório 
5 

Total 

Aula expositiva 11 8 5 5 6 35 

Demonstrativa 1 - - - - 1 

Filme/Documentário 1 - - - - 1 

Modelos/representações 

tridimensionais 

2 2 3 3 - 10 

Trabalho em grupo 2 - - - - 2 

Aula prática 

(experimental) 

1 - 1 3 2 7 

Jogo didático/dinâmica - 2 1 - - 3 

Discussão/debate - 1  - - 1 

Seminários 

(apresentação de 

trabalhos) 

- 1 - 1 - 2 

Leitura de texto pela 

turma 

- - - - - 0 

Excursão/trabalho de 

campo 

- - - - - 0 

Textos e Exercícios 3 - 3 4 3 13 

 

Tabela 1 – Modalidades e recursos didáticos utilizados durante as aulas de Biologia (mais de uma 
modalidade ou recurso pode ter sido utilizado em uma mesma aula)  
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CIENCIAS Relatório 

1 

Relatório 

2 

Relatório 

3 

Relatório 

4 

Relatório 

5 

Total 

Aula expositiva 5 5 5 4 8 27 

Demonstrativa - - - - - 0 

Filme/Documentário - 1 - 1 - 2 

Modelos/representações 

tridimensionais 

3 2 - 1 3 9 

Trabalho em grupo 2 2 1 3 - 8 

Aula prática 

(experimental) 

- 1 2 1 - 4 

Jogo didático/dinâmica 1 2 - 1 1 5 

Discussão/debate - 3 - - - 3 

Seminários 

(apresentação de 

trabalhos) 

- 2 1 - - 3 

Leitura de texto pela 

turma 

- - - - - 0 

Excursão/trabalho de 

campo 

- - - - 1 1 

Textos e Exercícios 5 3 3 3 3 17 

 

Tabela 2 – Modalidades e recursos didáticos utilizados durante as aulas de Ciências (mais de uma 
modalidade ou recurso pode ter sido utilizado em uma mesma aula)  

 

 

 

 

 

Observando os dados obtidos, percebe-se a elevada freqüência de aulas 

expositivas. Não há dúvidas de que essa modalidade didática é a mais amplamente 

utilizada pelos(as) professores(as) (KRASILCHIK, 1996) e não se pode negar a sua 

importância, pois representa uma comunicação na sua forma mais fundamental, a 

comunicação verbal. 

 Krasilchik (1996) aponta argumentos de ordem pedagógica para justificar essa 

modalidade de aula, alegando que ela permite ao(à) docente transmitir suas idéias, 

podendo priorizar os pontos que considera mais importante e, portanto, são ideais 

para introduzir algum assunto novo, relatar alguma experiência do(a) educador(a) e 

fazer síntese de tópicos. Embora apresente esses pontos positivos, a autora 
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também alerta para o fato de que essa modalidade gera a passividade dos(as) 

alunos(as), que depois de alguns minutos de aula ficam desatentos e por isso há 

menos retenção de informações. 

Uma maneira de explorar de forma mais produtiva essa modalidade, fazendo 

com que os(as) alunos(as) participem mais ativamente é conduzir a aula 

questionando os(as) discentes. Indagar sobre o que já foi visto em uma aula 

anterior, fazendo-os(as) relembrar, ou como forma de introduzir um novo tópico, 

sondando o conhecimento prévio sobre o assunto que será trabalhado, ou ainda, 

trazendo/apresentando alguma reportagem/imagem/vídeo e problematizando a 

situação com os(as) alunos(as). Acredito que essa seja a forma utilizada em sala de 

aula pelos(as) estagiários(as) de Licenciatura do Curso de Ciências Biológicas, pela 

análise dos relatórios e também por relatos ouvidos e situações vividas como 

professora.  

Levar como material de apoio modelos e representações tridimensionais, ou 

mesmo em alto relevo, para ilustrar as aulas expositivas é prática recorrente nos 

estágios de Ciências e Biologia da UFRGS. Tão importante e válido quanto mostrar, 

é proporcionar aos(às) próprios alunos(as) que confeccionem seus materiais. Em um 

dos relatórios analisados, a professora estagiária propôs aos(às) estudantes que, 

com o auxilio de massa de modelar, representassem as diferentes células 

sanguíneas que existem no nosso corpo. Além dessa aula, a mesma professora 

oportunizou aos(às) alunos(as) que representassem, por maquete com materiais 

simples, o funcionamento dos pulmões. Visualizar o que ocorre enquanto a 

explicação é dada, faz muito mais sentido para os(as) escolares, independente da 

idade que tenham, e promove uma aprendizagem mais significativa também. 

A utilização de textos também apresentou bastante incidência nas aulas. Esse 

material de leitura era, na maioria das vezes, elaborado pelo(a) próprio(a) 

estagiário(a), através da consulta e adaptação de diferentes fontes de pesquisa. 

Assim como os textos, os exercícios que se seguiam a estes primeiros, eram 

elaborados pelo(a) professor(a) e, em alguns relatos são escritos desabafos sobre a 

dificuldade de leitura e compreensão do texto/atividade e a falta de familiarização 

dos(as) alunos(as) em responder questões que não estão em “seqüência” no texto – 

ao estilo do livro didático, que torna quase automático o encontrar as respostas nos 
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parágrafos. A aplicação de exercícios após a abordagem de algum novo assunto, é 

uma forma que permite ao(à) professor(a) avaliar o grau de entendimento que a 

turma obteve sobre o tema e também é uma forma do(a) estudante demonstrar e 

comprovar o que/quanto compreendeu da aula, não somente para o(a) professor(a), 

mas para si mesmo(a). É também, uma oportunidade de retirar dúvidas que possam 

ter ficado durante a explicação, e até mesmo corrigir certa confusão de 

entendimento que pode ter sido gerada pelo(a) aluno(a). 

 

5. Discussão 

A docência centrada em aulas convencionais, onde o(a) professor(a) expõe um 

conteúdo sem dialogar com os alunos, sem interações entre todos os sujeitos da 

sala de aula, vem sendo cada vez mais colocada em questão. As ações 

pedagógicas alternativas são cada vez mais evidenciadas na construção de uma 

prática educativa inovadora, atrelada às mudanças ocorridas nos conhecimentos e 

na sociedade nos últimos tempos. Por outro lado, implementar mudanças na prática 

pedagógica não é tarefa fácil para os professores escolares e universitários. 

Por meio de pesquisas realizadas em diferentes escolas, públicas ou privadas, 

Candau (2006) constatou a recorrência de um mesmo estilo de ensino, organização 

e dinâmica da sala de aula. Por mais que os sintomas de inadequação apareçam, a 

dificuldade de mudar os processos de escolarização e de estruturação das práticas 

pedagógicas é evidente. Para que se possa reinventar a didática escolar numa 

perspectiva multidimensional, diversificada e plural, é necessário desnaturalizar e 

desconstruir todo um modo de conceber as práticas pedagógicas. A autora afirma 

que trabalhar a partir desta abordagem coloca muitas questões para a didática: 

Supõe repensar temas que vão da seleção dos conteúdos escolares e 
do modo de se conceber a construção do conhecimento à dinâmica do 
cotidiano das escolas e salas de aula, incluindo-se o tipo de trabalhos e 
exercícios propostos, os processos avaliativos, a construção de normas, 
assim como a formação inicial e continuada de professores e 
educadores em geral (CANDAU, 2006, p. 5).  

A finalidade do processo educacional não é apresentar verdades acabadas - 

em especial, na área das Ciências Biológicas -, mas instrumentalizar o(a) aluno(a) 

para se apropriar efetivamente de conhecimentos e ter condições de elaborar novos 
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saberes. Práticas pedagógicas diferenciadas vêm sendo adotadas por um número 

crescente de professores(as) e têm mostrado resultados positivos na apropriação 

dos conhecimentos pelos alunos.  

O trabalho realizado por Possobom; Okada; Diniz (2003) é exemplo de uma 

proposta diferenciada bem sucedida. As autoras atuaram em uma escola pública de 

São Paulo, trabalhando junto com docentes locais na aplicação de aulas práticas - 

experimentais no laboratório - por elas elaboradas e adaptadas à realidade daquela 

instituição. O objetivo era aprimorar o desenvolvimento cognitivo dos(as) alunos(as), 

seguindo uma “proposta de ensino voltada para o raciocínio, para o aprender a 

pensar, estimulando a curiosidade e percepção dos alunos através da simulação dos 

fenômenos naturais em forma de experimentos” (POSSOBOM; OKADA; DINIZ, 

2003). Ao final de cada atividade, as autoras discutiam com a turma sobre o 

experimento realizado e associavam o máximo possível do que havia sido 

observado ao cotidiano dos(as) alunos(as). Elas relatam o grande interesse e 

motivação dos(as) estudantes pelos experimentos no laboratório, que 

demonstravam grande agitação perante a idéia de participar de uma atividade 

diferente. Problemas de comportamento parecem ter sido resolvidos com a 

realização dessas aulas:  

Alguns alunos, segundo as professoras, que tinham dificuldade de 
entendimento da matéria e problemas com excesso de barulho nas 
aulas demonstraram-se muito interessados: realizando perguntas e 
tentando entender o experimento (POSSOBOM; OKADA; DINIZ, 2003, 
p. 122). 

Além de atividades práticas/experimentais, outras aulas alternativas 

demonstraram efetividade. Maia et al. (2009) realizou pesquisa em uma escola 

utilizando recursos multimídias - exposição de/confecção pelos(as) alunos(as) – 

buscando uma abordagem facilitadora para o entendimento dos temas biológicos. 

Diante dos recursos utilizados e do que foi observado em sala de aula, as autoras 

concluíram que:  

Com o desenvolvimento da metodologia aqui explicitada, verificamos 
uma significativa alteração quanto ao aproveitamento bimestral, nas 
turmas do primeiro ano do ensino médio, em comparação com turmas 
dos anos anteriores, e principalmente o crescimento do interesse dos 
estudantes pela biologia, o que potencializou o processo ensino 
aprendizagem. A dificuldade encontrada resumiu-se em elaborar o 
material a ser apresentado e em adaptar o planejamento das aulas à 
nova proposta. Foi necessário investir mais tempo no preparo de cada 
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aula, porém passada a fase de adaptação do professor e tendo em vista 
a melhora na qualidade destas, foi comprovada a eficácia da 
metodologia (MAIA et al., 2009, p. 4). 

Os jogos ainda são pouco utilizados na sala de aula, talvez porque ainda não 

são vistos como uma modalidade didática capaz de promover aprendizagens, pois 

está relacionado ao prazer/lazer – e a escola é lugar de aprender e não de brincar -, 

ou pela falta de material disponível para tal atividade (distribuído pronto para uso nas 

escolas). Entretanto, Campos; Bortoloto; Felicio (2003) desenvolveram um trabalho 

com o objetivo de elaborar, confeccionar, avaliar e divulgar jogos didáticos que 

auxiliem na compreensão e aprendizagem (de parte) do conteúdo de Genética e de 

Evolução dos Vertebrados. Os jogos foram realizados em seis escolas públicas do 

estado de São Paulo e após a aprovação por professores(as) e alunos(as) que 

participaram da pesquisa, o material foi divulgado nas escolas da região do estudo e 

arredores.   

A função educativa do jogo foi facilmente observada durante sua 
aplicação com os alunos das escolas públicas, verificando-se que ela 
favorece a aquisição e retenção de conhecimentos, em clima de alegria 
e prazer. 

Assim, por aliar os aspectos lúdicos aos cognitivos, entendemos que o 
jogo é uma importante estratégia para o ensino e a aprendizagem de 
conceitos abstratos e complexos, favorecendo a motivação interna, o 
raciocínio, a argumentação, a interação entre alunos e entre professores 
e alunos (CAMPOS; BORTOLOTO; FELICIO, 2003, p.59). 

 

Nos Relatórios de estágio investigados, nenhum registro foi encontrado sobre a 

eficácia de determinada atividade na aprendizagem de algum tema da área de 

Ciências e na disciplina de Biologia. No entanto, alguns fragmentos foram extraídos 

dos relatos por possivelmente indicarem o interesse e satisfação dos(as) alunos(as) 

em realizarem a atividade proposta. 

Depois desta saída dois de meus alunos que já haviam demonstrado interesse em 

ciências me disseram que gostariam muito de ser cientistas, o que me impulsiona ainda mais 

a realizar um bom trabalho com eles. (Relatório 5 – Ciências) 

Esta é parte da narrativa da professora estagiária que realizou uma excursão 

com sua turma ao Instituto de Ciências Básicas da Saúde da UFRGS para mostrar 

uma coleção de fetos em diferentes estágios de desenvolvimento.  
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Em outro relatório, foram encontradas duas narrativas da estagiária, a primeira 

sobre uma atividade realizada em grupos, onde os alunos deveriam identificar o tipo 

de distúrbio alimentar e suas causas. Ela escreve:  

Eles pareceram gostar bastante da atividade e acharam as histórias engraçadas. 

(Relatório 1 – Biologia) 

A segunda narrativa se referia a uma atividade experimental realizada na sala 

de aula com batatas, para explicar o processo de osmose. A autora narra que:  

Eles pareciam estar bem empolgados realizando a tarefa e brincavam, perguntando-

me se podiam comer as batatas, outros queriam levar para casa. (Relatório 1 – Biologia) 

Seguindo a narrativa, a estagiária descreve suas observações sobre os(as) 

alunos(as) e suas reações:  

Observei que alguns ficaram com o olhar fixo, olhando para as batatas, para ver se 

conseguiam enxergar alguma modificação rápida. (Relatório 1 – Biologia) 

 

A proposta da atividade instigou os(as) estudantes, que se envolveram e 

mostraram interesses e curiosidades quanto ao ver/tocar/sentir/saber sobre o 

material utilizado, confirmando a „teoria‟:  

A batata mergulhada na solução com sal estava mais mole do que a colocada na 

solução com água pura. Uns quiseram pegar com as suas próprias mãos para verificar a  

diferença na consistência. (Relatório 1 – Biologia) 

  Ao explorar Relatórios de estágio, se explora, na verdade, a expressão dos 

pensamentos e sentimentos experimentados pelos(as) estagiários(as) durante o 

período que estiveram inseridos no ambiente escolar.  

O tipo de informação procurada – menção a aulas diferentes realizadas 

anteriormente que pudessem (ou não) significar que houve aprendizado por parte 

dos(as) alunos(as), seguido por registros feitos pelos(as) estagiários(as) – e a 
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carência de informações explicitamente encontradas poderia ser atribuída à falta de 

experiência do(a) estagiário(a) na elaboração de um relatório de estágio de 

docência. Mas também, poderia ser por falta de vivência na sala de aula como 

professor(a) e, por conta disso, não conseguir perceber os indícios/retornos dos(as) 

escolares acerca de possíveis aprendizagens. 

Apenas vinte horas efetivamente dentro da sala de aula parece não permitir 

ao(à) estagiário(a) perceber se houve realmente um aprendizado significativo ou não 

a partir de alguma aula „diferente‟. Para tal, seria necessário um ano inteiro, ou mais, 

para que se pudesse ter (quase) certeza de que o(a) aluno(a) internalizou/se 

apropriou daquele conhecimento. Saber o ponto de partida dos(as) alunos(as), os 

seus saberes iniciais ao ingressar na série e então compará-lo ao que o(a) 

estudante demonstra ao passar para o próximo „nível‟ seria o ideal para se poder 

fazer esse tipo de análise/coleta de dados. 

Os relatórios finais são instrumentos avaliativos dos(as) estagiários(as) e por 

isso, ele(a) pode se preocupar mais em relembrar/relatar fatos e 

pensamentos/atitudes relacionadas a eles(as) próprios(as). Isto sem considerar que 

não é possível definir quando o Relatório foi escrito, no sentido do tempo após 

ministrar suas aulas. Certamente muitos acontecimentos – talvez quase 

imperceptíveis aos olhos leigos – acabam sendo omitidos dos relatos por 

esquecimento, ou apenas conveniência.  

 

6. Considerações Finais 

A homogeneização da vida escolar e a rotina afetam os hábitos profissionais 

dos(as) professores(as), refletindo em sua prática pedagógica com pouca variação 

das atividades nas aulas, o que dificulta a expressão de distintos estilos de 

aprendizagem, condições e capacidades sociais (SANCRISTÁN; GÓMEZ, 1998). A 

organização escolar dominante consiste em um mesmo processo metodológico para 

alunos heterogêneos. Os ritmos de trabalho, os estilos pessoais, a expressão 

individual não são valorizados. Metodologias que não privilegiam a variedade de 

materiais e estímulos são pouco propícias para acolher as diferenças, mantendo 

uma postura de passividade dos alunos. Possibilitar opções e ritmos diferenciados 
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na atividade de aprendizagem pode favorecer diferentes interesses, ritmos e formas 

de aprender, acolhendo distintas condições e capacidades dos(as) alunos(as). 

A maneira como os(as) estudantes da Licenciatura do Curso de Ciências 

Biológicas são incentivados a lecionar, agregada à disposição, criatividade e 

vontade de inovar, possibilita que uma gama de aulas e atividades diferenciadas 

sejam realizadas nas escolas que acolhem esses(as) universitários(as). Como 

exposto nesse trabalho, existe uma diversidade de modalidades didáticas e de 

recursos disponíveis, que são passiveis de serem usados para tornar as aulas mais 

atraentes e/ou interessantes, que podem acabar facilitando o processo de 

aprendizagem dos(as) alunos(as).  Reiterando que é preciso um planejamento 

apropriado antes de se valer de outra atividade ou recurso, para que a aula ocorra 

de forma ordenada e com significado.  

Os benefícios promovidos pela utilização de práticas pedagógicas 

diferenciadas superam as dificuldades que possam se apresentar no momento de 

escolha das aulas e atividades a serem planejadas. Devido a isso, os(as) futuros(as) 

professores(as), não somente das Ciências Biológicas da UFRGS, deveriam seguir 

por esse caminho, de diversificar suas aulas para desenvolver a capacidade 

intelectual de todos(as) os(as) discentes e promover uma aprendizagem significativa 

dos assuntos trabalhados em aula. Tornar as aulas mais interessantes e instigantes, 

pode fazer com que os(as) alunos(as) sintam mais vontade de aprender e participar 

mais ativamente, facilitando, dessa forma, o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e do pensamento crítico, finalidades estabelecidas por lei.  
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